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' IAs 'Vida sodal I I . ,
I iOS motivos porque o pl'!n" I ao 8rallde IItClplcnte. .. I Fazem. flJln,0S hOJe:. t 1 cipe de Galles cae do t .(, 


noss•. ahun' I' DepOJs da televIsão virá SNRAS'lH.nnquelaJ.nI,m, Fen' , I cavallo frequentemente Pelo Alm....,. 'He..,qu,' Boi"!!' 

comezinhos, a noctovisão ICISCa0 SeaRa T ondade, \~:na Pr~ (CõnhnuiII.Ç.Io) Já se tornaram proverbiais as' .. WAD@T 


er.'retanto, se vai De 8cõrdo com 8S declara~ 1clllôl '!\ OII'Mua• Jc:y se j OOl1l1D• ., lasoa do me$mo Mor· Iquédas do pnncipe de GalJes IEspeCial pura O , 

com graves embaraços ' çôe. de Londres por ,jame. ,e·sRdAS. ê:;:"'m íf::bo.., Ma', 'o da. R,b".«".., n. ,....em;dad. , por OCC3SO~O de provas h,pPIC3S: JULHG 


dtsenvolVlnlenlo local e L BRlld, após a televisão vI- I . Eul..li.. Moral" Olhllia da Sil_lnorle da P,:ua de lmhlluba. mono 10U durante as caçad;)~ da c(\rle . r.) 

o bem eslar das I rá 11 noctovlsllo, que, por cer· 1na Ou Sei 'd Sa I R·I em parle coberlo pela. areias dos ! mgleza ! (Conllnuaçao 

que, se : lo ,·.voluelonará n selenela AI de "e. ~.E.,. e Etet:..ina F7: ,ho. como,,,, al.cenl.s; Mon.. d. i Explicando esse faclo, • Th, 1- 1730. - L~I rei,,,nR'~í' a 


ge· ! dó guerra I 11)' Of!'ah P I J. V llla No\a, nas proxlmldadCl de ISunday Express- diZ que os res-, navcgaç.ao entre o rall e.. IICoa 

atacar 'aiS pro · . «Ao mesmo tempo qu" me I' guell6 es. 'Wal~;,:I'M)J~o Rodri- Jmbetuba; Morro do haperob., ~n· ponsaveis pelas quédas do her- para Impedír a s.lUd. do ouro mo: 


mas. monve~\e q~.ndo doz.m . e s rorço por opcrço.r fi lele, SRf' I l..ea J C d Ire Imb;lub•• Egy, en',. hape,ob' l delro do Ihrono broI3""'CO são 3' ..la, 'ab.co _ <;; )n'oodu.çao I de I.

l1!!.'g a nec~sslda '1ts _que e~- ; vIRao,-rli~~ o conhecido in-IRu~:•. u"leJ":âode "so::Bra:iiesAn~ e Laguna; Morros da Laguna. m~s-ISu:\S proprias IIdmiradoras Jun- zendu proh,l)ia~,_ 173), nlclll-d~ 

lom-ás v ,I.,' práhea. e uhl - vcntor estoll experimentando Oh e,F"" b' d 5 I 0:" v 'u" de g,and•• baulde". 'lO' ,,"" I.ti,'se ellas p,õxlmo aos oh.' lã' em M..,. C.,... • cobr,nç. d 
las dos adll1jm5t r~dNe5. de~cnvolver os meios neces~ I:;nlO'o el.'s IDO a I v:' e . a 10: de .anllgos c:omoros; Morros dã &1_1' c'ulo;- que' Q princip.c tem que Impolto de ()npiJaptin (4'QI'.~u ~ 
'l&f~.e' p.0~ ~,~,r Se:- .~cEr t s'nri08 pAro que se PÓS8!" ~verl e OVEN: Ernani ..p~~e '. rol da LaguniJ , Im~hihte musiço . vencer. e quando l'slc se apTo- ouro por o,!llbeç~) ~ue SUbihluiu iJ~~~io, a Impr~l'!õ"ó1 d :utt'! SQ!tlçdO-! QUftlquur objecto atrave~· do J. . (que fica ;la lul da clda&:: Morros\xlmJ, desandam num berreiro 31 de Julho de 17 I Nelse ~I 

. ,•.'/;/(S' problem,a'; · 6, re'pon' ese\tridfio"do fumo e da ne' ! T,••.corre ho: • da'a n.'a!;' do p.,óbe, .a p.rte occ;dental da ensurdecedor. Trala,se, ".I"ral' do de 16 .~n0;,g.nJ.u a caJl"~'lel~ encoJhem•• os,,l.ombros e Ivo~ F' d J1d C b I d" Laguna aho morro que se prolon- mente de uma prova de <ldmi- ('rfIo 2066 :nr .u. nove marco,I 
Iam qile tut!o esla illsÍlflC~do j Is'so aliás. já. roi consC'guhío cía do Sé ·ro E OI Lr~ , rviri: tga de~Je a Ponte da Larangeira IraçãO.' Mas o ' resultado é quasi bes ORÇO» e'qua\i~ ollavas de ouro, 

n as si!11pl~~ Qesculpas de não Iem experJencias aqui realiz~- clor do rupo sco ar auro u late encontrar o RIO Tuharão; San· sempre a quéda. _ do idolo, que que n.9uelle te~po a 15?O reli :lo 


ler meios para , r:csolver as ddS, de onde se conclue q!..e ler. ta Martha Pequena e Sanla Martha Ifeli7.mente sae ~cmpre iIIe!io i:1cs~ ! ollava.lm~I;.u..e"m 12694410$000 

,jS IOCS. embàra SUrJam suggcs- 1tudo depende apenas-(fdj.'; a- -- _ . . Grande; Ccnvenlos. alto morro dej ses dt!saslres. ' ! 2- 153/ . -..1\ BULLA. VE­~' applica\eis: . Iperfeiçoamentos que irão sen- Dec.orre. hQJe. a dala nalahcl.a da grelô, na dueita do rio Araranguá: II Em uma da~ Itltimas tarrel rils IRITAS . IPSA :m enl"u ler em dl~ 
~ verdade, pOIS, é que nfio são do mtroduzidolõ! ~í tnedlda que senhOrinha Ala)'cle Vera do Ll\ra Morro da Soares. a mais ou mello,; em que o principc tomou parte, r~llo a labercbde 05 Indlot do Br.l 

:lIos c~ 'I ue• C?'!IPenetr,dosl as observações os foram aMIl' m.~'o. au..I", do, Cone',,' de<" ,,;.,. k;lome'ro. ~o .ul d, VIla de m"n'.nelo na famosa egua Lady ~ ,I '. _ '" 

; Slt tl.!; responsablildadcs, tudo sclhando. . capital. Araranguá; SllvelrM. na margem r00011 a '11 Ulfldão femmina 1311- .-r 3- 1/99 _ ORDEM ao cov 

3m p3r~ s,ir,se bem ~ellas:, I Não restn duvida, portanto. - ~u..d~ do M.mb..ub., 1"0,;,.0. :,on,s~ frenetoca sobre o gnap.o ca, .,dor de M;n., ma.d••do' vog,.,, : 

\fnda Ita pOIl5°S dia:.. gIO:-..i : que e~te nnno f'sta flld,H!t1 a VIAjANTE.S . I regUe2m do Pas!o do Sertão; T,m- I v:1l1eiro. com a Intenç.io. esta cl:1- co~ducl~ d: todos . l!s .emwegai::l o_
'~. nesta ~ecç.lO. o facto lIe a 1 1I~!W~til' IInl)oJ"tnnl~s conqUIstas: Pl"lo paquete o:h~upa\"a"', vmdo bó.peva, entre o Rio Sl!rl:iO e: Mam- , m, de aclama· lo. M:1s (,~ gtítos (In Capltanll\, p!!nl (';n\'lar- mfdlm:\ 

larliç:ib sanitarl:l de Pelota~ 110 lel't'pno UII nOl· tovi~ao, dP5;- do norle do paiS, _ d~~cmh:ucar:1m blluúa. M!!e LU1.Ja. Idllmo contlól-I rOr:1ill t:lIS C l:lI1tns que a egua ÇÕf'~ secrel~s do~ qu~ esllve~~I'!f. COR- \';:' :J 

ar c~g,tando de melhor.lr ~ ! d~ 'lllf" ~(': rf'flIlZf~m l~te~l'al- nesle porlo os seglllnt~s passagelrO~'llorte a:ls terreno:; .denlre o no do esp:lntml-~C' t: o prj,j"'ljiC te\:!; ,m- [!!l....!;!!'!:ldC: t.e:> PIIn,Ci:,,)IOS Jaco...mm. ~ 

perfel10 appareill::l.m~l1lo de fll' I ll1f'ntp t.f)clll~ fl~ p,'nvlRhes d e Lm!'õ iv1::.ga!huc:> R.~:!õ. /\::tCnlO D:L' mesmo nome e o no dos Porcos; Imenso trabalho em contel.a . revo!rosus. . < 

iJ.:iiljãu ~o iene. lHe agor.l, o [ Bmrd, segundo quem tudo In· Muni, Maria Trindade VlRhas, Ma~ Morro da Mi~ena, entre a colonia I O Jornal londrino acrescenta 4- 1775.-:- BANDO do gov...~-
.. e era ali exam1liado 9ual1do FI dica Que v~mos tel' hoJophn- na Santos, Amadeu Babl, Walde- Nova Veneza e a coloma. Cres- que os Cl rculos 11IpplCtJS cstão nadar d~ Minas. prolllb.mdo fa!5w 

~ ~arrarado, na reparllçao com pc- te8 InVI~lvelS capazes d e d e - mar Silva, AntonIO M;ar1lnlõ Anto· sium,,: MOIr..~ de Belllno, dm5 ma5- 11 ÚISP()~tú~ l:élsn não cessem essas Icas de chapeos e algodo~s hnlo~


t ~. Iss!) e·~!t;uIJ o CX,PCdlê lll ê· ; "n;;RaI os cpos p os mnl'(,~ mo Flormrlo, Jo,.é Crlsplm, José dll!'iiçr,s_ Um enlre Ulusoanga e Be-!l1lantfcstaçnes eXCC~~I\'<JS, :1 POIlpala não de~":l1 os opera riOS das 
 ~ íto commum e'lt:c nus, de os com o jill1 dI' 1oc:alíz,tlJ" m; ue- Co!>la, Mano da Co~la e Pedro di lun<>. outro enlre essa loc<lhdade e, em prahcaf> severas medIdas COIl- mmas.

~ecedores addtClOl1ar~m agual foplnnns (> n ,IVlflH Ih· gU(lJ'J·tI COSIa. No,a Veneza, lorm:mdo S. Mar- I Im O~ .1{hllHadnre~ do pril1CI Pe,! 5 1776. _ ORDEM RECI~ 

leIte. Mas, amc!a aSSlnl, rc~t<t- \ inimigoR - Pela .Chata Mmmda lt chega- linho Velha Ignez morro que fica I n 'st" C<t~n Vt'l li ldt'lr :\1ncnle 1Il- mandando fechar os porlo do BraSil G 
a resolver íI hyrothrst· de 01 NpSSB!o> t'lHHliçejps, (, ,Inlltil o <13 elo norte. desembarcaram nesto' lla5 prr,ximldades ~Io RIOS_ Rt"nto' !h~~lll~CSli~us' Ms navio.s amellcn.nos que devia!1l 

le provIr de V,1ccas <lo(,llte~ . r-~!rl!'''''' q'II' SI' VP!li h:I!'!H!n I capual 05 scgllIRlef> passageuns CI-I na ,.~I.ada da Nr)V!l Veneza á Ser-I I:;er r~pclhd{)s "em o soccorro (l~ 
 G 
) st!ndo. ~ortanlo, Cr1 l1v(>lHenle· : pal'H inpllloJ':JI' Of> appnre!hos ryHo Cordt';ro e Ma,ia Coni"lro. ra ele S. Benlo. Mma!.. alto morro 1 Lmho n,'lf"~ l'lll '.!.:> ,,~"rl'<:, 1lI1"lro 
nte sJo. Em vl~la dl~~ll. V:J.t ~t'r Ide"linnd o~ II ('I'f':U' uma Nil)(> 
abeleclda tamhl."l11 ngoro":J ;W:l: [I Pie Ilr- lllmo f1~lirlel:t1 pal'a oc­
.e do leite. com o 1Il11~lln de {'ultnl' o:.; IlH\ 10!-l dI:" gn('r-rn,
lI~a!-Jhe as hons prnpne{bdes porquanto com o C'mpT'.ego do 
tnÍlv.1S. I Inlõ!tllimento de nocto\ H"'O se-
I~so aq"" nessa pachoo ~ en'. ,1'1" roc,1 dlvi"",los. r!,ssem 
Jltal de Santa Cathanna. e, pOI !CjUUPfi Yn!':f:t~ 1I1 :l'~ {'nndlçO(l~ lo· 
ora. nnprallcavel, po~~ qll~ ~10~ IC::W:: ,.. 
tam alI; melOS efflcil,es dl • VI I M!l~, (·onlo 111~~í' Hall'lI. o 

que o leite ~eFl, :tpeS,lr ria II~{) do IIlSlr'ulI\l'lItü dy ~lOr.tn ~ 
cé'lhzaçi'in . hygH: l\lca, vendIdo! VIS,-LO tem 11m fllll nnl1S Imnw· 
lf1 agua I ilHa .a t10~"íI repíllh- i dnJto p 1)I'ntH·n. f]11Ul n de 11:1­
') de Sauele Puhllca () arpare-: hlhtar os commnfiflantps dp
H11entollldl~P\'IIS:lvl'1 pa~:1 t:tll~ I IHlvJOsa vl;I' dUl':1ntp a nO,llp l no da Fblclhzaçaú do Pculo. o."r I ",;] ('" ,w~ morrosrln arm um l<1 nlllHI cJuS ;'\dlh ..\,llcleçdIH!s. 

M'ls, :om 11m pOllC fl 
(,l' lJo , IÜlav(o!õi 11a 11l'\O,l f~ a grrlnlt P- i lf' np.ellhcllo FranrlS'u Caloul_ (hei", R,..I, ,.,~ I ... ,,. m"$~lçn ri... (Iualro('",nlo~ P.lrhup;u:WI tI.t h. l l1qil ~. h l~ 1 

ntade 1110 se C0l1"(,~I11r1,1 Ilhh'r íllRtiltH'l,lS , 1/111\11<111 pur,1 I:-;~(J Id,,; o!, rÕl !õ dil barrl da 1..a~tln;1 m~ l f<l 1/(' alto. de gres. pf'llf'nc~.1O l:1 de J (100 pe~sn:ls 
,e app:trl'lhamcntll ') ' os I!o!onholl's c(~tlln.1lJns sao _ Ime 111) ('itlllr forle w.ral; Mono do rOI plOJ1f1sta dL' rl1l1 (]'I >.; pre-
Cremos qm' ~111l ... ~ !ímpl'atll'llVlltS. pl 'l nClpfllm~nlP I J\ fJlIPsl~iI) egypcia Ga:o. hl, r~ox Jr.'lldad~ do Rancho , senles, lodos 'jS ('I"llr\Il!r\S tiS "e 
O sr. úr C:ldos CnJlt:: í1 <]lle' , dl'vlllo 3{H; nfrf'ltos nocl\os l I l)ndr.:s ~(i\ '\)":"0 prim(,I - ldo~ :lu!.(rf'!\ P,'dr.Granlt'! , na mar- pusclarn dI,; IH:. ~1I1 !->lIelh.i<l. 
em relatono OfflCl:11 ~c ql 1 l'rxn~1 (1111' pxer('t~ rn !':f,hrp a Vlf.:ta rn ~l1UlI~!If: do · [!-:'YPlfl, Nahas gem dlrella do rio Tubar{lo, na l'on- ( pn'"lando, assrm . Il"mClI:'lgclll él 
s~a ,'ac"na lam cnlavcl na rc : . " "111" ,li' 'I"" "lt,~lO' ,'x', !'",d:., coa ",, ' "'" Icl" gramm,: O..,,,e," do P"I", G""J... _"",m, flo'yd Ilo"",::. lid' .OIO;;C". 'I"an' 
rhçlO q"e d....ge, dcvc, :l1l!)S~O I p!'r!cnrms, B 31f(llú por1r . v~'1'1 ao ~ D;:\;l y M:lII ~ . cJel,.! .lr.tilcitt q1H.1 monohlo (ie ~ranito c()r de 10Sõl com do 1,1 i;OCCOlrer n~ Illplll:mlt.s rio 
r, l!lSISIlf • clamar (' a~1 r l ti \- 111hunf'l nhlr.r,tns IH1 I'Sf' llI1I1.1/lI I) 11111111,1111111 :111/.111111(0 t: 11IJl1sh- ma s de cem mt'lros de aitur.l. 11- : . Br!.!l1\ !.! rI 

n C" nlo},n l'v~lhlll"llht:1. :](J Il dl vt> l·~ns ("l·n{l'lr.ls dI' j.tI dd!-: I fI lado t' dll.cntlo lU!.! 11 prnJedo ,-se ao~ mOlro~ ela CalporJ e a' • 
tu,11 governo. .jO "er~ dp I lIsl1l'H'I.I ~ de lei dls ass(, Il~lli ~ :1s p:l SSdr.1 ~JttS ~Ssl'!" cJue\ i\oalé Tuhar.,oA- : A Empresa Cntharmense deO I1t Ct.:" 

n o ,Clal11.11 por 11111 rl l~ It'rnplt. , -- Iem .111111:1'" :ls C,ISdS dll P:Jrlullcn- 'llmi.UJ:l (' outros J 1 ClI~d:J nit.~ des· !Sorteios Limitada e~l:\ dlslnbllln 
I favnr de rrtnél d ~~ rn:ll:' 111!:.!'t'tl- Par'a a oKlallstlCA do I In nn ""'ovê rno nl('rJor de Slr- C:1II:ç"o (I"ral: Morm da r-Icna. i du memalmentc mllll,., ~ prerr.IO$

uhhc
' necc,,,:'ad e~ r ", oi, C" . unposto fie ~onsumn w~rl p;"",. se," que " gO\'êrn" poo"mo ~ V,I!. de O lean" mo, 00 , ."ta C.p".1 N,lO" "qu'" de 
.1 c. II •• 011.01 ; RlO 1(\ A)-') D",,''' ' "a Io"l.unteo Ihelto"ve'5" ,,"vanIa la de g," HRado ao mm'ço do p'g',,"a """p:;.lo, 

*' ; I ~ I Dec"II'J P'rhlJl::t rl'l:HI11111cntl n.lao'do dlf!l cl iI(iallcs IGrao Par:í por diversos dlvl~ore!õ l __ 
A, E'l1,orc<;a dl dp~~,nl:la, : 11\(~' Óel~r'ad() Plse; t de S':U1I.l C.lll1a - 1 Ao cnntr.:mo, d,z () te legr.:rl11 d·agua; Morros das Mmas, em Lau- I Crime'! 

, <llldel1:c at~~~l__ :I~ ',.~ J ~ C ~' . 1,1,: ":'w''.:dt.· ... ;!~. ,lo) ' ,~ .::! ,! d ..! ma roU,IS <lS 1ll0mílCaçúes pro-I ro Mul\er. pertencentes ao contra- 'I Nova York, 3 (A i\) COm1l111­
, , ec~, ". ,ec'l;""i~~' I1 ;~'; ~, ;;'1~ , ser deSIgnado 11111 .'ge"l, "cal Ipo;,as ror ,"war' Pacha por loo'e d. S·,,, do Tuba,ao, Mo,," I'"callO dc S. Islall" 'I'" algulll"' ;;"n'I~' le d" p'" q"' m,.,t ~',;,;~ c,~~c~,~;acl'~ ;":,, p<.slc; : ;'o ,mpusto de """limo da p~,,: Pell.do,n> "I"~. do R.. d~ R"',pcssoas ~uc alo 110 n~d;:'J'o,/ltbe,~n'D;a~"v;~,~,do':,,oP':.s',ggeSI5 O das aulorodades trahalh3vã",J mac!t::lra,-tllll illtell!;Hlo lm- , lal do Est<1dn~r \õ<1 C,... ... r:t.:.: ,,-se IClal~, fnra,1l al:elta!:õ no P.IJ~,lllh::ll lro; Rmcao do 112;re, ~os beiços ~~ IservlI;o rur<ll e.lcnl~lr;Jr;]111 (I 11011- ~o RlberlO d'J Carmo por 'la\'el 
,. d 1 1I fca de 11 0SS~ li" orgamzaç,lo d,1 e~!a!l<;, ll . 1 <1 01 10 c .ncmpoladas ao rroj<.:ctn Serra Geral." mtf e oitocentos m" co dumn Illlllllt'r ,1011:11 Imllnll1 r ' , 11 
' r ,~;r"O"eI'~ :~ ~~~ f'",,,, he,;; Imes ..." ""pos"" sc'" r"p" '" do ! ' 'ro, de ah"ud" p,~~d,o co,'a<Jo "I "dn ,'p ,""cados ~, bra,os," ta' ~:,or~';:do ~~I ;d~,\~~~ :~~~oI:;, j~ p ... ' li ,,,,,,,,,Ia",""d "Id"a i 'O'ree'"" 'co .',.. 

I ~ Nad~ ~os fo, a "s'ldecJarad .. 
ude l.,:y,_ ·lto, mas, pelo qll e~c. r "rdlr~:I C\I XA \1'XJlIA!/ DA

i , ~ ncllllr da rehrnd,1 de 11 n cll:s : I'I) ~. f E IifRCll l1) I' Z UMI I ~ 
S postes que JeI I1dvl,1 sul o hn I ~) lr ,I:lSSUaSlJls(.:np~vc s '\h'lIIUL" ...­

do na praça 15dc N()v!.!1I1hrl), 1:l;!CI1S excepcionaes ljU(, ',1\ f)n(r,~c,., 
~ 19rantemente a frente do edl· ~a~~~I~~o ~i1i~alll:lf~I~(~(~~;~~\!~,Elr~:Jl1l'!O ~ 10 da MUniCipalidade, IIQs!:ÕO 11i1do 1hc ,1.1(I q 


liir O não fiCOU perdido, comI'

'S ntos onlros em que Ic,""" In I -­\:~ stido . 10 regresso do secretül'JO 
,.,' Amda bem quc íl Emrres~ da ~J ustic;a paulista 

!lephQf1lca Rln_gr:lnden~e h2u , SJo Pllulo. 3 (A. A.)-Reg ecl'­
i 'SS~ pOl bem ouvir 11m ,tppJlo I sou, ol1lcm. dc sua vlar,em ~(t In­

~ I 1 Imprensa , em prol .da ~cJlez~ leram do Estado o ST dr. Salles 
.,: I ci?ade, que não pode flC~r " ' Jun,o r, secoelario da Jus",a deI. erce de meia dllzla de esp! ItOS i São Paulo que fundou as co­

j ~ }hnetros. para os qUais. em ~e Imarcas de ·PedellH:iras. Plrallllln­
at~ndo de lucros pess~ílIR, nll? Iga e Santo AnnstaclO c maugu­

' !l InCOnVII1ICnte em que a capl- l rou os c<lmpos de aVl<1ç:i n dil 
).. ; call1arll1cnse sCla cotltau<l, en- J Fnlça P"lbllca cm BaullI c i\VJ­
"'\ e toda;:; :ls. demaiS, .como re: f r~ 
j'" ?grad:l c rcfr~ ~lnn.e ,IS soltla , - ­
• ,es do progresso, INa CUlnam de Co~r~ér' v";1 ~,'J~, I"'ugn !trgentmo, t~: 

" 1Ij la~~ - - -~ - - -= -= . I cio Argentmo-HJ'astlell'a IIlc\UUO as provlOcn~lUs n~cc 

. • ' B A 3 (A A ) - A C - sarms para garantir a cu tut'U


O dia da Camara \ ue~osC ares. , , . Á r a do cucalyplo existente no E~· 
. : . , RIO. J (r\ l\) - Onlem, na ca-I B~:llel~a dO~~ll;I~~~IIO o p~~~~~I~~~ tnl.lo de São Paulo 

a tlÍ f ,fol lJ~o. no expedlen~e. IIIll jOã~ Mlgdtll:!lIY, o vice-presldenlt.: -. .~).
ffcio do Senado ~0Il111lU111C:llldo IManoel Vt'W:1 e o cOllselhclro 

r) ·hcação de .n, um.",' (t para.1 I. Benegal' pa;a pa lllclpareul tio. ongrc~so II Cong resso NacIonal de Com­~ - ....... - - IIld'!..... lIdos os mérclO e Prodllcção 
l...receres da Commlssao de po. , 
.!r~, re~onhecend() o~ . deputa- : 
}S . ~llI mmenses e b~llIanof; . , i 
,wO !H'ldou ?S.. dC - j~tl .ecerem ~ ' , Se.~-
o IIIs lall~ao , do 

angres..~o verJ1:!.,.eaJi'la r·se, 
Aje. no e Senád'l e ""~, 
gnou para a ordem do di a da I 
rSs!1o de amanh!l. .3\ t. ltlç50 dil i 
es:1 da Comarca. I 

t T .~~el~r:;"Ãtf8s; de Inve rne ' lem I 

- _ 

"~Machl'n' a " " ,'n:<S "~~ger 
neseja-s~ cOlllprar llfUa 

I ... m~al,tln_<l Singer. emsc­
gu"dá m;io. cm ' pcrfelto . I, 
es l,ídn. "Tmlar 11 0 Lar­
go lJenj:lmim Constm-ít, 


11, l ' 


dI' p'"Ir., Vcrmelh!! que apl':nas \I-! R$OOO. 
_ S"gullá para o Rlü de Janei- mos d.1 e~lra.d3, não podendo saber ~ Rec\'llt.'u A ~lI1lt,1 da Mml<t. 

ro, o mllJOI Oscar Lima, )III Z de se é um gles \(';rme1ho ou se um 1 ._. 
pa7 desta capital. CJulJo.rochedo: S '-'nto Anlomo. en- i OS ülpulautes do . 

- Está nesta capital o sr Alcl tre l)'I.I5Sanga e Beluno; Sanlo An- , "'B1 emen:' 
no ron,eco ""de.'e em L.guu. 1,000'" no cam;••o d. A"mbuI•. l Nov., York, J IA 11) C~n"'" 

_ Em gOS!l d~ licença se IAsamhuja, alto- morros que ~cam , tllllr vcrdild~lra \. (ln~.J~r:1çao n 
gunl para o noth" do l)al7.. o 5r na,. 'HlJa g.:-ral de Urll~5anga, Mor' b:1.IIquc lt, {.f!crccl(lo ano.; In rllllall­
dr. Tito Correa L{\pe~, f'ng('nllf~lm ((Os fi I Urll~sang,1 Ra".", Rancho ! Ic~ do «Rlemen . 
('hefe da Flscalllaçã,) elas Ohra~ do dos n'12res no lm. f 7 da estrada I Falo11 :l~radccelldn a m:J.l11fcs­
Porlo Ide li,u<;saoaa E o ponto culnunaR- , l.lçáo, o Emh:ll. ,1'1<11 \lc1l1:in,que 

_ E:;Iá nesla c<lplfal om1f' H'Olle .l.'s!';j rer.lõ'lo, da mUitos contra- I;lccnhlftir () q" m!q l~pl!rcllh,un 11<1 a~s..rnlr <15 fun~ço~" d", chefe IOl r'W 1011, ~ p.lril Inelos os tldo!\. ,lil1la da Akm:1nh,1 ,IS rrnVdS de 

IA praga (10 üllcalypto nn p'que, d, d,.b.<e· f 0"0, •• _e,,. ihe,a" u....' d.' pernas. I a.' de MOR" e p,..o po, 

Argentina ~:,~:od;=~:~~J:.mm:::o"~b:~::~; l ",,'m,;, voll". "m.ho, ~~o e:o I:mo ' "o ' ..10000 
A !'rf'nd~cllltllTaCJnes('fa- veetac;ao,ded,abaseaJnygdaloide;rl lnOl,ernos _ ? - 1813 Carta do ,Ministro do 


ZIH tio t ucal.) pto nu vlsmhn Fa~âo, m9H O do municlplO de SãO r~eccllcu A Rainha da Mod.._ Remo, no HIO de j~nello, deter~l-
Rt'pulJllca Argenlma ultllna J . a fazcndadeSao Bento I nando que não podIa tel execuçao 

ml' nt e Viu-se ampaçada pela :O;1~%~'e ~nto~~etros,$obre'(I nivellO desmonte do Morro do no abaê!é, pOI dispendIOSO, o pl?no 

pCI n1t!I08!\ p,·uga fJm" atacava do mu MantiqueIra, serra que e:(Is- l CasleJlo do balà~ de Echovegc, conVido 

as IlllmCtU:>a!> plantações. O fa· te entr~ a VIII.. de SãO Joaquim e 1 R 3 (11) _ No dia 15 de sómentc P!o~cgUlr na esploração do!> 

cto provocou pOI' parte do go- P I t m uma ahllude de nul . 10 - • . .. d vecuos ate que haJe ' prob8hd$ldes 

vel'"'' n"," seroe de medido, ° e~'::~;Q~ome'r05' Mono do Pad.. lmaoo prox.;mod serao I re~nocl~II~~ de recolher luc,"" né....on ás o,'
opl'cventIvu.s (.' de combates, e ~ J' , direita doCa Ias o rélS li... eSIIT,lOU e 0<11, dens daquelle uma es,CJuadra de 12 
lima rIas (]unps fOI o c~nvít(· ~:ra;a:e~s:u:~;gd~Ponle Grande: IMorro do Cas!c ..o. a IS mineIros, . e que &~poís de ex 
enu('\'('','ado ao di Ed. Navar- J05'" Paulo, no cammho de Lages: _ plotadas as mmas. dando eUas boa~ 
1'0 de Andrade, pelo governo Morro Grande , defroncle ao mortos I esperanças se faça então. um olça­
daqllelle país, afim de que cs· do Parire' Morro dos Tnbllt05. a IoU elõsa mesma Ceral, com Uma rnenlo para o estabele:lmenlo de 
se nolavel cultor de tal pro' ecoe. de ia k,lome'ros de Lag., e i .hotude de 1.450 mel,o, ,ob.. ° I.vo...guI., das. m..". 1818 ' ''. 
hlema estude a praga que ata- d t de quem vai E um alto Imar. Sm'ra do Padre on Cam- AVISO do Mmlstello do RP.IhO, 
ca () p.ucalypto. a r~~el ;5ivcl desde a Serrinha no po' do Padre, pDnlo culminante prohlbíndo a entrado na Capitania 

O IlInstre patricio :JccJton o :':rnnho de Curjryhanns Em p<Ír-j do E, tadl'J, na Serra Geral; Serra de Minas do pendico-,o_Pm'lu­
honroso convite. I cobello d:l campos Indi(JI M"J1O 11 (lo Oralm'fo, que lem esle nome Ifl'u'z e que:ie perseguIsse aqllt'l­

gm SPII I'('grcf.;so cF>tlldnrá O e COXilha RIca co~ uma alttlude de vldo ás agulh5 ha.'lalticas que as les que (i' recebiam ou \emdl"m 
t 

problema .do ~io Gl'unde, o d: mil e lantos' melros sobre o vezl!!I n((erece a forro" de u!" or..- Impcndo! do, lel$ 
Estndo mnlR rnC1lment~ atnca~ nivel do mar; Fuml. na razcncla do lorio: Serra. do 7'ul)(~'1'lLO, no contra ~ que ~" rell-

O ca.so de NlCalugJ.l 

Managua, 3 (A. 1\.) O cnm·mando das tlOp"S nOlte-amcn­
canas que se achavnm cm acç5.o 
110.1 Nlcamgu:t, cnlltm os rehcl­
d(!s, inform:l que tres lorles co-
III. mnél~ fIe. m.nr.illh p., ;r. o. s.. ''''. erica.­
IIOS :Iva.."" a'.li P",." ." :1 ,..eg.ifif)" de.' 
Pisges, . (Jist<Üllc cinco -' dias de 
marcha de Pucrtn Ctlhez.1K, "~ 

ESS:lR " Iôrças'-a!1tcrkéln;iS Ie'''' 
vam" , 1''''''iJhéncla , de fazer 
frente ás Iropa& d6 gcneral San-

Gllalque, qi.,üh~lade, . 
6-1669, Bandf} ~{)hle ",nSllem ,u:

poder plantar ou vender labaco ~ 
srrn hc:ença dos contradOle~. 

~ .1756. CON~OCACÀO d;1!> 
cam91as da Capitania de Mmas 
pelo go>e,n,d" ~m:;,",qmlldo es' ~> 
lf' que 1Joluu,fI1 mnlelll(' que ~. 

d~ cada eSCla\o que t"nlra~se !" 
CapltalHa se p~gasse 4$800, alem ~ 
dos dm'~llo~ Ja Imposto; de cnda 
mUar nO\05 2$400, de cada crt\:\I. ­
lo 1$200; ~e ('~ada cabeça de gadn ~ 
vaCtum 4.10 leis: de c ' da bani ou
fr l~qtl"'lrl fl~ ~Jn,ho "u agl1a,d<:I)~<, 
do Hemo 300 tClli d f'; C:Õlcll '>('{lUI 

de agualdl"nle de c:anna /abllrl1lll 
n n p .lIl.. I$200 por mez f' que 11 

mesma pagar.1O liS ~enltoles dI" en­
gr.nl\O!> ve~dendo , I tl'lhelnada ,I 

OlltlO ou rOia dos mt:smo en~enhih, 
E", ,~poSlo ~o '"monou 'li,'" 

nnS dep~ls;. !slo c, em 1766 \ Ide 
7 - 1/2) PIOVI> 10 lepl,1 ,lPplO, 

va.ldo a sUSPt'IIS!IO dn ,lstyb :\1<­

ent.lO sf!p,mdo,de p.lg,tI(';m(l~~('nl:u-
rrs J e (' !>e ra\o~ flue aram pre~(l~ . 
um!! OItwa de OUVir ao gO\'{,In:toor, 
com" pooP"'ÂI • d d ' f,8-1706, ma mi~ a. o p'"
plUtllt uma I>pogr(\pll~ em ,er~ 
nambuco e s~queslrar to(lns 05 Im~ "I' pressd~ . IJ3:>MOrdem regia ao go 

dino, $lObo coltllT1:1ndo do gcnc~ deue rio no Tubarao: Afor,." ~al communidndo o .q:und? dlstnclo ". _ ~. ~ ."'\."'_,' ~ _ 
,ai Glroll, as quais occupam as Furnas, que recebe o nome do no, do Anrangu' com 0"RK' G~nd. A RAINHA DA MODA.__~t1 
minas daquclla zona. pertenccu- no Cria Pora; Serra (/0 [maru - do ~1I1. I mal, de cem CC'tnlo. em dHWm r 
te a ,Norl,e-::Amerlcanos. Im_um dos (';I\ntr.'o.',... d. r._..1 ~',"".n 

<r <~,on.l. Bol".r.. Ramo" na .n';goe.m;nhod,Sma...,.,d, "' "; <c. , :~":., ._._.,_,.~~!,cen",
cochllha Rica. I Serra Cer.,,1 como o Oratono e não ,_ 

Ele la-se a 1.155 melros sobre o mUito longe della, ao Sul; Serra, " , - d' 
mar. Sp.l'l'inha no camlhilO de Cu- da Roeillha. no municípío do . Por causa uma 
ntybanos a Lage~. A!to e largo, E'I Ararangua.. na SeITa Geral; Sen'(l vacca .. 
a mesma Sena Canoa.s;.Ser"inlU~'1 do Rio do Ra~lo. entre a do S.. Eslcve, hoje, na· Pullcia Cl'l! . 
no Tamandu:I. mUOlClp'O de Canol· 8en~o: ao Sul da Serra do Tuba- tr:ll o !;r, Malloel , Lins. H!~id l 'll 
nh..• 5: ... . . S , a.,s C" ª.. .'" • "..'.1 ' ," ~o ... .orro- do r~o. le nu IhslflCIO do Ribclr:iu, di.11.1.0 '.,.0 d .1UJ. ... !'itO;.. l•. . ' :li M . }margens desse no, allos e. fertels; Serra ~er31, !lahmdo nas c..,m'i' u'ndo que, ha .2} IIICSC~. estm'" 
Se-rro rr'rd,', nas C<lbecel~U da de PUlpllo: Serra r/p S. 111m d' lral:ll1do de lima vacca. dc ~ pr

tl
Ponte A~t" do Su~, Ef;~Il1.I~,"01· na Serra do Mar:n~ '::,trll(b e prlcdndc ele , um sr. Miguel , (h' 
nu me:lmas ta~ecr.~ra~; 1'_ u.?nl:., al~ r~r~o de S , Francuco uo , PO'I~ U- tilt. rcsidcnfc no Canl!l...da agltl.
li~Si. .~, ....o.!ro. . Cf!!lI ':O , qm!' '" fic~ ::11 n,I~Õ. o!(CTuendo btM';1lm~~le aI· AJ!ota vindo para o li spital",..". :c. ," 

,,<~j1Valleifu', de.. ;'" todas. a!l I~rra~ , ~l{J ,nl'u. pJt:n, elev".d~s! tIa de C:nldade porque esl:ul;1Sr.n, IL Ot:)I-
Nortê 'dó ,f::st ndo, ~lluõldo Õl cluella 't'tl,.tr, no m.unlclplO de Arar.m~ tc. tinha dcixõ1dQ a ' Vólcca a(ls
tI:. Semi do IIhrn e ponto de pó"- gllll, no alto ,11O ~ra,an~u5., dantlo cnidõ1dos de seu sQgr. tcndfl 
lida d:\ Se,,:. do Pi,es: "·uuil. communicaçlo com o RJO Crl1l1.de Migucl ido husc_á-Ia c n[,& 9tit!. 

mono J. m"Rem "",,,..da do do 5"1,, Aroll,," Coco.•u Fa.h.., rcndo agooa p3g.r O IJ.Jap,.,~"
Br.aÇG do Norte n. confluenr.11 . 1. anllpenulhm• .ubuh .~ _,u l da vncca. 
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= 

Doenças 
1'39. 

do 

Coração 
ção Pengúi8 e Molestia inft'rna ou.Conter Muito! 
Ütcrna! 

Bebe,- Dentais! ... 
Quando tiver praticndo dgllrri~ · ~ V ENTRE-LIVRE ê o Remed;o \ 

imprudenci:l. ou cxtravag:lOcia. 00­
dI.: Confi~I1 t;.o\ p:'tr.\ -trat"r Pri~n ctl! 

.. mído demais ou bebido mh:'tO Vinho, ' 
Ventre, a ·inflttnun:l ç':i.o da MuC()!õla

muita Cerveja, Licores ou outra 
do Estorna'güj" Vont~de F..xagerod:J.qualquer Dehíd... A!ccolíc~, pa,:; 
cle fi(;brr '"A{{úa, Fa~íio C F~lta de

não apanhar al~~llIn:..t indigc;.;t;-",l "li 
Aperile . GúSlO Arll:f1'l'O na Rocca,

outro !)l's:lr:"anjo do Es tor:1:\go, do 
'-'ulIiw;; C~th·;ado~ pc!;:. indige;;t:io,Figndo, do B;1çn c iÚi.(::' liflO:>, CO:l­
ArrúlO::, G:lZC5, Dôre!'l, Colicas, Fcr­

vém muito toJlJ:!. :" fi JJ(;;l<;, tj!! i ;ndú 

mcntaç...Xcs; e Peso nO" Estoll1~o,
fôr dormir. Dii.l ;; 0:1 Trt's Coll:ért." 
Dôn;i:, Culic::\s e innammação intN­

(das de Chà) (!<; Ventl'e-Livre 
t: :::t! rõl ~:s~da pela demorat.la reten­

em meio Copo d e Agua! 
ção do:: Rc..,iduos Putridoi> e Toxic03 

Quem ~uffrl" d", !I\( n~e,-I ã(), de ['t-,­
d.~ n :.ro do,; il~ !(·Mino". Dôre.,>, CQlirór3

turbações rio I,:'; tnm:\i;r,,' F ....rl!il:::l1la­
llO Fi[;: ldo ~ J1e(lHlrro-Klas eauiiad41iJ

çõc,:; Toxic:t~ dn", intl';,, ~i:1()~ e;.;.;;'t 
l,da j ~ ri,;;ltl ti..! V.:-ntn;! 

'" * 'lo 

~~ rvluitaAttenção: I
Para n:io p:"l('! '.,;· ti", ,I";,,.r •. ,'.'" 


nnr:r.,:~'" tf,,,l' .J. I, ':'<- '1 !:~".1'1 ' ,:" " ,I,' Voentl'e-Livre N~io é Purgante 

tC' :H inc,,; ,:~mJ">r.. 11I':ti EI"! .. )~ t: l ' \~!lI 
 ()" ~d('rl)cos ~...hem que o;; Pur­
lonilicildo:;, Ils3nd., V~ntr~·,Li"re! 
 g;:m.tr!~, prillt :p;l1llll'Jllt as A,uaa 

Yurgativ;13, ,.,; Sáes Purgativos,** ~ 
f,~ PÓd Purgativo~, os Xaropell

Eston:,d:Jto SujO! PUl'g:ltivoll, : • .; Capsulas Purga­

Urn Pêrigo! tiv<:l.:J, ;,,, Tinturas. P.astilhas e 
Pilu1al!. P1..I1'gativns, s.iio totlos'vio-Ilo::tol> ii'ritJtntes c, com o tempo, 

nus sC' r~tjn~m; di: r 'pc n\<" ,!lui ;n :n. t frv<:m p/" /) I'ar I,,, no('nle~, in lIam. corr:m!~:bdos " ::,Ji;:p·.,.:o:-,. ('011; I
!:,:tIId.1 {' r<!us:wdlJ Cr:tn<!e }..[al 30!t 


i\.Iolcza (- gr~tnd.' : \L.II :11)!'!!l/l {:!."f., l, 

iHic.... l ino=. E"t()n:;~[!;o e Figado! 

com :.\f:d Est;lr (-::: !')11" () c I 
Vent~'e-Livre é um Vigoriza­


Prcg:uil;a P:H;l f:; z..:. fi\!::I'l ·h r I· 
 dor i.sp.z.ci;;.i d<lS C:llll,H 1:h; lvftlscu­
aLé Dt,.('..; t' Pl'.~O ij" l·:: · ü 'r:;.!~.;, !la 

l:,n!s do,,; intestino;; ecxercc \lllIaaCç~o
Cab(-r;~( e IH) V b.",', 1.' !l1!ilil :-'C 1I1 

Plllito ;;."lutar SI)}'!'C a l\·!ucosa do 
\'()nl,i(j~ ne!ll t:vL",. :~\"Ill 1 1 {'lIh~!!ll;~ ti", 

E !>lomago t.: F\1I:e.:iíc;; do Figado!
trahalhar! 

Por e,,;t:l I'nzão Ventre..Livre 
faz stmp!'c Muito bem a tortos os 

~1 i'p:!fl'C l'!ll ;\,:_i: 1I d(' rep~'!l1l ' , ,. pc,;· 
Doente,,;!soa <.1(:\'(" tt':'lng:o (,C;·~Í"I.:l dl' l[\:l' li ,"'\1 

lIs!! Ventre-Livre, que os r(-"ul. 
I~:;; t0nlagn C in tc,«;( !n,; esC'II) n~l:iln 

tados serão cxplcndidos e garantido:>! 
Tcm (~(lslO Muito Dom! 

Não Esque<;a Nunca: 

Ventre-Livl'e Não é Purgante-t 

e o melhor re. 
medio para 

combater as Tosses. 
Bromil desentópe os 

pulmões, sólta 
o Ciltal'í"ho co 'dá bem--estar• 

.. / Brornil é d. ~r.nde .1­
fic<'.cia , conba 

os :lc('!~nos da A.tthma e 
.)dz. C~G.ueluche. • 

A Elllpl'c~a Cathtll'incn~c !lI' Sor­
leios Limilnda não ra~ fitas, pOl'êlll. 
auxilin de fncto o I';stn!lo COM MIIS DE 
CINCO CONTOS INNU8ES, COIII os direit,...
cstalllUlCS c mllnjcipap.~ (> com os 1111­
nllncios c pnh!icnçõe~ que ra~. nfi Im­
pl'cnsa OHicial, onde paga, todos os me-
8('H, pOl1lna.lment(', sem; annl1ncio.s. 

I'IIlI'illlllp"lis, li 2-928. 
() IlIRJo:L'TOR-GERP.N'I'E 
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o ESTADO- Quinla-feira, 3 de Maio de 1928 

, [)I<:-' Sem ~uvi~a alguma
518. Calharin. 

por centoern pl'emio~ 


PREMIOS 

pr~mio rl(l 

-

Lmnjtira &~i~. 


Fa-zendac e a~mar!nho 
por ate.cada 

Rua Conselheiro Mafra ~5 

-
UmCOI0550! 

tpEQIMENTE 
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